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Ao leitor. 

Não era intenção minha mcorporar em um 
opusculo as ligeiras considerações que fiz sobre 
o Protesto do Sr. Visconde de Jequitinhonha 
logo que appareceu esse notabilíssimo escripto. 

Contentava-me com ter assumido ante o 
paiz a responsabilidade da minha opinião sobre 
o importante feito do sitio e rendição da villa 
de Uruguayana e do meu .iuizo sobre a :in­
conveniente publicação do Sr. Visconde. 

Desabrido, embora, como aprouve qualificai-o 
á illustracla redacção da Chronica Flu_minense, 
désde que foi manifestado com lealdade e fran­
queza, póde não ser lisongeiro á imparcialidade 
elo autor mas em todo o caso não lhe deshonra 
o caracter. 

Tanto me basta. 
Confesso , porém, que não pude ser imparcial. 



TT 

Em. sua essencia e em sua fórma , achei o :folhetn 
condemnavel. 

A intenção elo escripto era ma, a sua publi­
cação inopportur~a, o seu estylo deploravel: nada 
que satisfizesse á intelligencia, nada que 'satis­
fiz esse á consciencia: o que havia que salvar 
da obra? 

Accusou-se-me, no em tanto, de irreverencioso 
para com o Sr. Visconde, por ser S. Ex. um 
homem velho e um cidaalão altamente collocad.o. 
Disse-se que eu me havia occupado mais com 
a pessoa do que com o escripto de S. Ex. Le­
vanto a accusaq;ão para defender-me della. 

Não é o critico quem deve emprestar o as­
sumpto ao autor de uma obra. 

O Sr. ViscGmde mai e ligeiramente delineou 
varias questões, mas não se dignou desenvolver 
ou discutir nenhuma dellas . Não me restava, 
pois, outro recurso além do que empreguei -
censurar o esct·ipto censurando o autor. 

l7ui severo , fui talvez aspero: nunca, porém , 
descomedido ou injurioso. 

Desprezei é certo o conselho de Suetonio, que 
já no seu tempo julgava imprudente censurar 
os senadores : Jlll aledicere sencttoribtLS non op­
portct. 
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lHas tenho para mim, que us altas posições 
sociaes, longe de concederem privilegio aos que 
dellas gozam para serem irreflecLidos e impru­
dentes, impoem-lhes o dever de se comportarem 
com mais criterio e circumspecção. 

Quanto ao argumento da idade ... . perdoem­
me S. :Ex. e os seus amigos: acho-o fraco. Venero 
sem duvida as cans : mas quando ellas coroam 
a magestade que se impõe pelo genio ou peJa 
virtude. 

Não respeito o que e velho por ser velho : 
respeito o que e respeitavel. 

Devo , porém, explÍcar ao publico a razão 
por que appareço hoje sob outra fórma. Publi­
cações posteriores, mas devidas a pennas mais 
illuslradas, hão estabelecido, para assim dizer, 
um processo hislorico a proposito do P?"otesto 
do Sr. Visconde . 

Em tal processo toda as peças são u teis : 
trago 'Lambem o meu libello para ser incorpo­
rado ao i:11J to. 

Não é esta, para mim, uma questão de vai­
dade; mas de convicção. A verdade historica 
lem tarnbem o seu pudor. AtLentar contra este 
é violar a c.onsciencia nacional. 

Q,. Bocayuva. 
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'PROTESTO 
DO 

Senador Visconde de Jequitinhonha 

contra a intervenção dos ailiados no sitio e 

rendição da cidade de Uruguayana. (*) 

O Sr. Visconde Jequitinhonha, Senador do Imperio 
e Conselheiro de Estado em exercício, acaba de pu­
blicar um opusculo relativo á g·uerra do Parag·uay. 

O titulo do opusculo e a intenção do autor por 
elle manifestada, indicam simplesmente um protesto 
contra a intervenção dos alliados no sitio e rendi­
ção da villa da Urug-uayana que S. Ex. g-r~ciosa­

mente condecora com o titulo de ciclacle. 
Desculpe-nos S. Ex . se assig·nalamos com certa 

malícia esta pequena circumstancia: mas fazemo-lo 
muito de industria em homenag·em ao proprio Sr. Vis­
conde. Um estadista do quilate de S. Ex., um per­
sonag-em tão notavel, não tem o direito de afeiar o 

(*) Folhetim do Dia1·io do Rio de Jctneil·o, de 11 de Outubro de 
1865. O l'olhelo do Sr. Visconde appareceu, como se sabe, no dia 10. 
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rosto de um opusculo politico destinado a f'aze'r ba­
rulho, com um erro tão vulgar, que mal previne o es­
pírito contra a serenidade intellectual do seu autor. 

A precipitação póde servir de desculpa,mas tam­
bem de argumento contra a obra. 

S. Ex. começou mal. 
Lança:ndo um olhar de reprehensão a 1 o do o pas­

sado da política brasileira no Rio da Prata, S. Ex. 
declara que prefere ficar diante da Uruguayana sa­
queada e incendiada para ser conciso na condemna­
ção que tem de lavrar. 

Adaptando o mesmo expediente e esquecendo por 
ora a iutençao do àutor do opusculo, estacaremos 
tambem diante do folheto em si mesmo, tal como 
é, tal como sui·gio do cerebro elo Sr. Visco!lde, 
monstro na idéa e monstro na fórma. 

Com effeito, ainda para os .leitores elo Rio de 
Janeiro,. acostumados á lei•ura das obras de certos 
estylistas orig-inaes, é difficil deparar com um es­
cripto mais vulgar. O espírito se entristece diante 
do folheto a que alludimos. A essencia immaterial 
do homem sente-se aviltatla diante dessa triste de­
monstração de uma dupla caducidade- a caducidade 
da intellig·encia unida á decrepitude do coração. 

O opusculo do Sr. Visconde é com effeito um 
pr·otesto, mas um protesto contra o bom senso e 
contra o bom sentir dos brasileiros. H a nelle deffi­
ciencia de razão política, de iliciencia de senso jurí­
dico. O Sr. de Jequitinhonha não raciocina, decla­
ma; não adduz arg-umentos, semeia palavras retum­
bantes e Gxclamações ridículas. Convida para meditar , 
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e elle proprio não reflecte. Importuna-se com as 
salvas patrioticas e com o jubilo do povo' pela res­
tauração de uma parte da integ-ridade nacional, e 
é elle mesmo quem, n'um estylo de interjeições, 
admirações e reticencias frívolas, parece atacar g-y­
ranclolas e deleitar-se com o curso caprichoso elas 
flechas fendendo as regiões serenas da atmosphera 
calma e límpida onde paira a opinião esclarecida e 
imparcial do povo brasileiro. 

Mas o que quer o Sr. Visconde~ Qual é seu 
fim? 

Tanto quanto é possível discernir no meio do es­
tylo caliginoso de S. Ex. parece que a sua icléa é 
protestar : 

l. o Contra a alliança celebrada com a Confede­
ração Arg-entina e com o Estado Oriental para se 
fazer a g-uerra ao Paraguay. 

2. o Contra a propria g uerra porque no entender 
de S. Ex. nao está provado que o Governo Imperial 
empreg·asse todos os meios para evita-la. 

3. o Contra a intervenção das armas alliadas no 
sitio ele Uruguayana, porque lhe parece uma eles­
honra para o Imperio e um eclypse para a inde­
penclencia nacional, o facto de operar-se a rendição 
dessa praça brasileira pela acçrto conj uncta dos exer­
citus alliados . 

4. o Contra o arbandono da província de Matto 
Grosso que no seu entender devera ter a prefe­
rencia dos soccorros. 

tí .° Contra a mag-narlimidade usada para com os 
vencidos de Uruguayana. 
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S. Ex., porém entendeu que se podia dispensar 
de adduzir arg·umentos e provas com que justifi­
casse o seú protesto . Espreitando a occasião e pro­
curando um escandalo de publicidade, S. Ex. quiz 
snrprender a opinião publica. 

Cabe aqui a paraphrase de um critico severo a 
respeito de um escriptor que era deveras eminente, 
apezar de ter com o Sr. Visconde o defeito do so­
phisma. S. Ex. não póde supportar por muito tempo 
a obscuridade e o silencio em roda do seu nome. 
Como a tribuna da camara vitalícia estava fechada 
e S. Ex. receia que assim permaneça ainda por um 
anuo, appelou para a imprensa. Um pamphleto 
vale ás vezes um discurso, se este é notavel, e 
mais ainda se o discurso é futil. Não podendo orar, 
escreveu . S. Ex., porém, enganou-se suppondo po­
der abusar da imprensa como tem abusado ela tri­
buna. 

O theatro e os espectadores são outros. Falta a 
condescendencia dos colleg,as. Falta o cançaço da 
sessão que permitte ao espírito sobrecarreg·ado com 
assumptos serios, deleita1'-se momentaneamente com 
a chacota, com as pilherias, com os ademanes e tre­
geitos grotescos do orador licencioso, que se permitte 
essa irreverencia para com o recinto da repre­
sentação nacional. 

O talento, a habilidade, os recarsos do parlamentar 
adextrado nas lutas da tribuna, podem por momen­
tos fazer esquecer ou attenuar esse desvio da intel­
ligencia que traz quasi sempre comsig·o o desvio 
da consciencia. Mas ante a razão calma e esclare-



cida do leitor que reflecte, analysa , compara, ra­
ciocina emfim, taes recursos nã.o são recursos, silo 
imperfeições, são maculas que repugnam ao crite­
rio e ao bom gosto, e os ohs! e os ahs ~ e as ex­
clamações e as phrazes repetidas de industria para 
causar effeito , as reticencias prolongadas .. .. para 
envenenar a consciencia do leitor com a maliciosa 
suspensão da idéa, tudo isso, semeado á mancheia, 
sem Ol'dem, sem g-raça, sem propriedade, sem per­
tinencia, nada sig·nifica, nada prova, nada vale. 

O Sr. Visconde foi infeliz. Quiz fazer gala ela sua 
decadencin e attentou contra tt sua propria velhice. 
As Cfins como a nobreza obrig·am tambem, seg·undo 
o espirito :ia phrase franceza. Não se póde permittir 
a homens de tal idade e de tal posição que es­
queçam a gravidade inherente ao seu caracter pu­
blico. E .sobre tudo quàndo a esse esquecimento 
liga-se uma intenção menos nobre , menos gene­
rosa, menos patriotiea, póde-se affi.rmar que a falta 
é imperdoavel. . 

O Sr. Visconue claudicou, e claudicou a ponto de 
censurar a alliança celebrada com a Confederação 
Argentina pelo segnclo que a este respeito se gul:1!rdou. 
Tal segredo não existio. Logo que a alliança se 
estabeleceu , foi a imprensa brasileira bem como a 
imprensa. platina, a que primeiro divulgou as bases 
do Tratado reveladas por conjecturas quasi o:fficial­
mente confirmadas. Não foi, portanto, a correspon­
dencia diplomatica dos ministros inglezes apresen­
tada ás camaras da Grau-Bretanha a que veio dar 
noticia desse acon·tecimento ao povo brasileiro. 
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Em que , porém , essa alliança é deshonrosa no 
Imperio e contraria os vitaes interesses do p:üz? 
Eis o que o Sr. Visconde não indag·a no seu opus­
culo quando a isso se devia sentir obrig·ado desde 
que julg·ou prudente e patriotico anteceder as reve­
lações da tribuna do senado. 

A seg·unda arguição ele S. Ex. mais irreflecticla 
ainda nos parece. A guerra que . actualmente fa­
zemos ao Paraguay , guerra santa e patriotica , a 
que fomos provocados e a que não podíamos deixar 
ele recorrer sem renuncia1· á catheg·oria de naçM 
livre e indepenclente, merece a condemnação do Sr. 
Visconde ele Jequitinhonha, porque não está provado 
que a diplomacia brasileira tentasse ao menos evi­
ta-la. E' ao Governo Impel'ial que o Sr. Visconde 
responsabilisa pelos desastres da guerra e nfLO 
ao despota crll'ento que nos veio provocar com o 
insulto, com a depredação, com a violação da nossa. 
soberania e da nossa integridade territorial! 

~ Quem é, pois, o inimigo da agTicultura? pet·­
gunta S. Ex. NãO é aquelle q~w provoca ou ncio 
acautela uma luta para a qual serão necessarios 
centenares de mil contos? >J 

Custa deveras comprehender como é que um Se 
nador do Imperio e Conselheiro de Estado, e mais 
do que isso, um brasileiro, p6de imputar com in­
justiça, ao governo do seu paiz uma falta tão grave 
quanto é felizmente imag·inaria. S. Ex. parece con­
fundir os horisontes. Elevado ãs all'iplamtras da so­
ciedade , os seus raios visuaes converg·em n'uma 
especie ele strabismo moral ; e perde a linha ela 
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supedicie dos negocias para extraviar-se nos acci­
dentes tortuosos de uma · política obsecada pela 
paixão da inveja ou pela mortificação ele uma vai­
dade insaciaveL 

• Porque não se soccorreu promptamente a lon­
gínqua Província de Matto Grosso adiando-se até 
hoje a restauração da integridade nacional partida 

.nessa província'? E' outra interrog·açao que S. Ex. 
faz, ufano do patriotismo que ella revela. Quaes os 
obstaculos invencíveis, continúa S. Ex., que forçaram , 
o Governo Imperial a não acudir incontinente aos 
pontos invadidos? • 

A interrogação de S. Ex . neste ponto provoca 
tambem uma interrogação nossa. Se o Sr . Visconde 
está, como diz, convencido de q u~ deve tratar jcí 
1Jela imp?·ensa de assumpto tão nacional e digno dos 
desvelos de nm representante que cuida de defen­
der a honra e dignidade do paiz oppondo-se a actos 
mal avisados, porque não julgou opportuno fazer 
as considerações que hoje faz , quando os actos se 
realizaram ? 

Pois , por ventUl'a, datam de hoje as contradan­
ças elo presidente ele Matto Grosso, a que S. Ex. 
allude como uma leviandade inqualificavel'? 

Datam de hoje as primeiras operações da g-nena 
e o plano ela campanha contra o Paraguay? 

Datam de hoje a· expedição das tropas para o 
Rio da Prata e os actos consequentes que se se­
g-uimm á alliança dos tres Estados? 

O Sr. Visconde obriga-nos a pôr de quarentena a 
capacidade de certos estadistas. S. Ex. tem para si 
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q_ue era mais natural, mais dig·na e mais facil a 
tarefa de se emprehender a defeza da província de 
Matto Grosso do q_ue procurar ferir o nosso inimig·o 
pelas fronteiras mais proximas. Infelizmente, porém , 
S. Ex:. q_ue se vangloriou de haver concorrido para 
dotar o bairro da Tijuca com o melhoramento de 
uma estrada de rodagem, não teve a fortuna de lig·ar 
o seu nome a uma estrada estrategica que tornasse 
facil, commoda e rapida a expedição dos soccorros 
á long·inqu& vwvincia de Matto Grosso. Ora o 
obstaculo da distancia parece-nos neste caso in­
vencível. 

Mas S. Ex. tinha tambem o seu plano e é cu­
rioso ele mais para que o não divulguemos. S. Ex. 
queria que se deixasse suspensa a questão oriental 
e que nos dirigíssemos por Matto Grosso a bater 
a insolencia do inimigo. Um exercito a formar 
para emprehender a campanha; um outro m1m1go 
na nossa fronteira do Sul, uma revolução q_ue amea­
çava incendiar a província do Rio-Grande do Sul, 
uma viagem terrestre impossi vel para um exercito, 
tudo isso é nada aos ·olhos do Sr. conselheiro Vis­
conde de Jequitinhonha. 

A cleshonra do Imperio está lavrada. E pela mão 
do Sr. Visconde de Jequitinhonha! não quando a 
attribue á intervenção das armas aJliadas :no sitio 
e na rendição de Urug·uayana , mas quando a as­
signala como tal. 

Poremos de lado a questão do. commando das tro­
pas no territorio brasileiro. Porque a nilo achamos 
nem prudente nem opportuna. Somos tambem natu-

J 
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l'v.lmente vaidosos; queremos ter sobre o SL'. Vis­
conde, nesta questão, a superioridade da prudencia 
dos nossos verdes annoB opposta á irreflexão da idade 
madura de S. Ex. 

Não conhecemos o tratado da tríplice allianç~ em 
sua integridade CJmo tambem o não conhece S. Ex. 
Mas a julg-ar pelas bases publicadas não vemos 
justificada a indig-nação de S. Ex. contra a inter­
venção das armas alliadas no solo nacional. Para 
resolver-se a propria questão do commando, lem­
bramo-nos que o tratado previo a bypothese de 
operações militares conjunctamente desenvolvidas no 
territorio de qualquer dos tres Estados. E se os 
acciclentes da campan}m tornaram necessaria a pas­
sag·em das tropas orientaes e arg-entinas que com 
as brasileiras derrotaram na marg·em direita do 
Urug·uay a columna paraguaya que procurava au­
xiliar os movimentos ela columna de Estigarribia, 
não vemos em que possa sentir-se affrontada a di­
gnidade nacional. 

A guerra é commum nas glorias e nos sacrificios 
aos tres Estados comprometti:dos na alliança contra 
o Paraguay. Querer dividir os tres exercitas por 
questões de competencia local, é clifficultar o exito 
ela campanha emprehendida, é reneg·ar da política 
inaugurada no Rio da Prata, é voltar ao passado 
das recriminações e das suspeitas contra a lealdade 
do Imperio, é fazer surgir da guerra actual uma 
guerra úttura em que longe de sermos tres contra 
o PaTaguay póde achar-se o Brasil só contra as tres 
republicas alliadas contra uós. 

•I 
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A susceptibilidade do Sr. Visconde vai, porém, 
mais long·e. .Cobre-se de horror e de tristeza vendo 
a excessiva g·enerosidade com que são tratados os 
vencidos. Repugna-lhe ver o offendido estender mão 
clemente ao o:ffensor humilhado, desarmado, entre­
g-ue á discrição do vencedor. 

Em seu arroubo, o illustre Visconde vê até o que 
ning-uem vio- concede?·-se honrcts ele guerra ao invasor. 
Para o nobre Visconde, essa generosidade é desco­
nhecida nos fastos da guerra. A guerra moderna, 
a guerra civilisadora e humana é a que responde 
á ferocidade com a ferocidade, á devastação com a 
devastação, á pilhag·em com a pilhagem, ao assas­
sinato com o assassinato ! 

Não podemos prescindir da admiração neste ponto. 
O Sr . Visconde torna-se contemporaneo de Tamer­
lao e de Gengiskan. Triste aberração do espirüo 
humano ; singular negação do progresso e do chris­
tianismo por parte de tão humanitario cidadão. Ma::; 
o que queria o Sr. Visconde que se fizesse aos ven­
cidos? 

Acceitada a capitulaçao corno conveniente, nó::; 
qu.e não somos conselheiro ele estado nem senador, 
nem oraculo político, não encherg·amos se não tres 
modos de proceder : 

Trucidar os vencidos; o que fora a deshonra do 
Imperio : conceder aos o"fficütes permissão para se 
dirigirem a qualquer ponto, inclusive o Parag·uay: 
ou negar-lhes esta ultima clausula e acceitando-os 
nas condições propostas, alimenta-los para não mor­
re1·em á fome. 

j 
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O Sr. Visconde t:ondemna o proceder que se uso u 
para com elles, mas nãO teve a coragem de indicar 
o expediente que lhe parecia mais proprio e mais 
dig-no. 

Fulmina o acto, mas não aconselha o modo de se 
livrar o Imperio airosamente. 

Não foram as ~umas imperiaes alliadas ás elos 
Argentinos e Orientaes as que reduziram o 1mmigo 
em Urug-uayana. Foi a fome. E' ainda S. Ex. quem 
o diz. 

De todo esse acto grandioso da capitulação de 
Urug·uayana , capitulação ennobrecida pela magoa­
nimiflade dos vencedores, nobre e generosa attitude 
que, á parte os incidentes do sitio que nilo quere­
mos apreciar, ha de produzir no futuro beneficos 
fructos, o Sr. Visconde de Jequitinhonha não vê se 
n~to o escandalo de entestar o bonet phrygio com 
<L Corôa Imperial, e de preferirem os orientaes blanr;os 
entregar-se ao Imperio, de quem haviam sido ha ponco 
encarniçados inimig-os. 

Extenuado á força de tanta meditação; desilludido 
diante de tantos .erros e desacertos, descrente e gasto 
cl'alrna para appellar para o futuro e pedir á razão 
calma e á consciencia nacional a reparação dos males 
passados, o Sr. Visconde· de Jequitinhonha, Senador 
do imperio, septuagenario , Representante da Nação 
e Conselheiro da Corôa, não acha, diante da humi­
liação que elle julga ter abatido a dig·nidade do 
imperio, se não um remedio: 

- .J conselhu:r ú naçao t{'U.li bustfW~ e ?'econheçn um 
pttt?·ono ou qw; constit1w 1trna /'edemçtio ! ! ! 
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Este appello <i revolução ·e à mudança dynastic<:L, 
na ausencia de um patrono mais efficaz, é realmente 
admiravel por pa1'te de um vulto político tão sa­
liente. 

Nós não somos tão pessimistas corno o Sr. Visconde. 
Não descremos do futuro nem commetteriamos o 
crime de desesperar o nosso paiz. 

lYias, se para justificação de tantos erros e ele tantos 
desastres na nossa política, fosse possível achar 
urna só razão, nós a encontraríamos na circumstancia 
ele ::;e acharem collocaclos em posições eminentes, no 
seio da, representação vitalicia do paiz e nos Con­
sellws da Corôa, estadistas que dão de si a cópia 
deploravel com que o Sr. Visconde de Jequitinhonha 
acaba de escamlalisar o bom senso e a liug·ua na­
cional. 
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